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:t QUit:StiTÁ4> vicia !luzia de homens; mas não pelas pres(:ripcões dos decreto; apresentações e ficir5(1 impus,ihi-
•`• 4-, o  tAH& A2 detcrinm— o desrnvulcinlerltu • de 2 de janeiro u o cie dt!zembru 

Sem que a vtheinencia. ( 10 (: e- d'aquelia viria. 1 de 1•G-_>>, Coai nl•,(1 u4mões. A; 
ser nos deslumbre em sonhado ! Li rucl,ias tiearn di ,ithdas eia trus 

i.,p0zeni.le leria a una 1'IÍIUt'Z3 Ct21•Su?: 1." in( IS , i pias nptimisrno, como acuntec A na na - ! 1• : tia 
sua srluaçac) topograptnca. ; das colides que 1,rent sUr, d i, 

mocidade, quando a voniade de prnse q ue é uma povoação do 1 l I ç di:,t:rses; a, que Cum¡)re,hrndir,;m 
possuir nos absorve no antc-goso hüural, .1 foz d'urn rio e saiba 1 903 fmus ox alais, e aquí;lr,ls ou-
da posse, jubilosos d essa remi- aprovo lar- lhe os ens(•jos de jos paruchos perv,ijer,in para sua 
dado f eltctâ que a hnntasl? su`teolação 30075000 reis anntiaes q P pro peri(iadc que isso Ibu for- ! 
preluz nos sonhos une se irisam á pruvmú ales dt( renduwuHu do 

❑ece. 
medida da nossa conveniencia 

appetecida, parece podermos 
continuar no desvanecina,?nto de 
esse receio que, tanto nos oppri-
miu, ao sabermos da ameaça que 
impendia sobre a tomar ea de 
Barcellos. 
Nada ha de positivo, de de-

te.- minado, é certo; mas não é 
nonos certo que os intuitos da 

mais alevantada rectidão persis-
tem no espirito dos actuaes con-
selheiros da coróa e o trabalho 
assíduo e a instancia pertinaz dos 
valiosos amigos de Bamelios, 
não cessam tio proclamar a jas-
tiça que nos aoisie, influindo no 
nunisterio a resolução de con-
servar-se, como esiste, esta mo. 
delar circumscripção indiciaria-

As razões que nos escndam, 
são fortes, são peremptarias e ir-
refutaveis; emquanto que só vel-
leidades, ou ridienlos pueris de 
argumentação infaniil, animam 
o caprião em que se obstinam 
meia duzia de espozendenses (?) 
ao requ regem a sua emancipa-
çáo judicial, selo outro proveito 
que, nC linguagem d'um nosso 
respeitabilissi►no amigo, o de ad-
quirirem para a sna sociedade 
mais ires ou quatro parceiros 
que á noite ! lies façam partida 

no club. 
E na verdade, oulra conveni-

encia não vemos nós, alem Xm 
queda que, Ião sobe] ( mi'nte,tem 
sido apregoada, a do interesse 
pessoal, no serviço dos candida-
tos aos Jogares que se creavanr. 

De resto, _nada mais, seu o 
crea_r diNiiculdaMs ao povo que, 
tão estreitarncute ligado a Bar-
colos nas suas relações cornmer-
ciaes, creada a cornarca em Es-
pozende, se veria deveras em-

baraçado e prejudicado, quando 
em muitos dias o serviço foren-
se o detivesse aïli, sere attender ( Midade ao guapo da baetilha; 
á, necessidades imperiosas da mas não Irazrmos a voz de--
vida que tão urgentewente o 
chamavam a esta villa; ao passo 
que mantida a con)arca corno 
está, Mo pode, eia trabalho qua-
si Anculianco, dar supprirnento 
ás exigencias parliculares ou 
Judiciarias, sem prejuiso, atrtes 

economisando tempo e dinheiro, 
reduzindo tudo a uma viagem. 
F o povo d'aquelle concelho 

assim o entende, repellindo, na 
sua grande maioria, a ideia cia 
creação da comarca. Vê que isso 
só acarretaria prejuiso sobre 
elle e nunca prosperidade para a ~0v1111'eQc1 !10• é•cateEk 

sua terra: 

Ulhe para Fão que iantn ü 
sobreleva na tida que se agita; 

e, distendendo a vista pela bei-
ra mar riu paiz, encontrará mui-
Ias povoações florescentes que 

nunca requesitaram foros de em 
marca e mesmo de concelho, 
corno Espinho, flue !entro por 
série a Villa da Fira.— uni pe. 
quenissiino povoa,fo bera conAm-
divef com qualquer Jogar de &e. 

guezia rural, que algnns confie. 
temos snper•iol•es—jamais pen-

sou em se ihe desaggregar, alen-
lándo-a, ao contrario, com a sua 
dMicapH de friho exixemo,o. 

Aprenda na lição dos outro;. 
povos fine sabem labutar, assi-
sa+lamente, no seu engrandcci-
mento e leão cuide mais tia lou-
ca pr'elenção da comarca que, 
fiem nos pareco, nunca oblrrá. 

Barcetlos não se deixe roubar 
dos seus direitos sem oppôr a 
maior, a mais tenaz e aguerrida 
resisiencia. Tem ami-oos, tem 
fillins valiosos, tl'en!re elle=, o 
sc Bispo de (Winpor, uma glo-
ria nacional que, tão devotado 

an,ser v iço da nossa cauza,ine,mo 

quando pedisse uni favor, em-
irias dever *v aUendido, pre-
inian(lo-sc, na sua t; ,, a n ! tal, 
as r'atl'ie5 t(Crlt,illCre11C1:iâ que 

elle ha prudSalisa(io á pateia. 
Mas, acima cie tudo teia jus 

Ur. t E a conliança que nos me-
recem lis nobres ministros qne, 
M ► honrada e rectamt'nte, presi-
dem aos .deslinos d0 J1aíz, inci-
Ia-nos o convencina-nto de que 
eda nos será feita. 

Este é o nosso ; ar2cer e o 
nosso senti(, sem que, com a sia 
expressão, queirarnos arrefecer o 
ardor flue nos aecemiemos pata 

a defeza da integridade da co. 

marca. 

1 evamus um polvo de tran-

n-d 12úum. Por isso devemos 
pp rman?cer• firmes e intemcra-
tos, sempre vigilantes, en)t{(i.-tato 
não oblivermos nina respira 
cathegoríca das c•unpetentcs es-
taçõe, a que nos dirigimos. 

E' o nosso cnlentier. 

MAIS REFORMAS 
Pelo ministerio da justiça de-

vem ser brevementa pub irados 
os seguintes decretos: 

b • ns de passaes e Giros, de juros 
de nitilos da divida !publica funda-
da, averbadus ,ás resp••rtivas enre-
ja-, e de pé de aliar ou de outros 
ieudimeotos paruchiae,; 

De 2.1 classe se., as paro, hias 
que tear❑ menos do qae os 81x) 
f(,g..,s e ma" de 1100. quando aos 
parucho,. se actic,ar:r t tia a con-
gr oa de 151 000 r(!is aaun.nIS, 0n 

tm i% toa, ur(mo, de 500ã000, da 
niimsza já uidicada; 

De 3.a classe l,, da; as não com-
prehendadas nas categurias ante-
nures. 

Ordenar-smhão as pr•,,videmos 
neceSiarias para que; ouvidas os 
pi elados diocesanos, se r,abse a 
ciai Ncação nu continente o nas 
ilh.,S, cunfumoi as bases acima. 

As e, Qs de i.' o Ma ciasse se-
rãu sempre pruvims pur m,ao de 
cuiwwai doiumenial, e as d, 3. a 

pur provas imidicas, ante os rena-
1 idos 11re!ados. 
Ao cum, u"o dwnmental só sé-

rüu atlrnttodus como u(YllOSWUSs 

os parochos (Ia mesma classe, e, 
os da inunediatarnenla inferior, 
tendo, pelo tnen,,s, 3 anhos de 
bo►n e eífect.vo serviço paro h.al, 
abri ,du -se novo aincurso qu.)od+,, 
entre os cuncomenos, não hip al-
;;1,m suflicienteineute idoneo. 

Tratando-se do- pruvrmento para 
a I.• classe, adinitte.m-, os paio-
chos do 3.3 ,: lasse (lu:; livrrem o 
tt•mpo acima i ircas4 e sentl , ~ 
si, proviint!11to n (l.t 2.a, atiiniilir-
sv-hão os sarerdoles, embora lhe; 
falte tal t(tlrlp 

Os presbl• wie iro£ s,mes de 
disciplinas eedelastrcas unis se-
inhirios diuresanos, mim 3 anuas 
de boni serviço, pudt rãu ser ad-
mittidos a.(s camrursos para o pro-
vi mento dos benchen) , ¡, armchiae4 
emhora nã i trnn ull in<ti',k11 au ra-
nonica em a! uin outro tl(.nriiciu 

d:1 nlesírll liatllrrza, nrltl appro. 
vaçãu eui algum concurso paira 
provas pub li cas. 

Os qno alem de lies c tmli(;õt s 
tenham tïi mawra elo thet ,ì.iwa, 
direito ou o Curso ti i(!nnal d•; es-
IndoS Ci:CldsllStltlOS, serão equipa-
rados aos opposit ,(i',•s, que, nu< 

termos do decreto dr.. jau"• ro de 
1862, se acham rla,•i11nid w em 
primeiro lonal. 
Ao pmvirnentn para a 3.a classe, 

em egualdade de outras circuiu,-
iancias, preb-rem se oc ipie (ern 2 
annns prostem b (m srr( iço como 
enrnmmmwatlo, e co,d•uct•,m& 
Uma vez appn>vados. as provas 

do cones ao aproveitam peJ , ema 
ço de 3 annns.. 

As permutas só so permittein 
cleniro da mesma casse e sendo 
jnsdúcadas. 

Se o rendimento annual de a!-
guns beneficios parochiaes. exce-
ptuando os de L .sboa e Porto, ti-
ver excedido a (100; 000 reis em 
consequeneia da dasaniortisaçãn de 
bens dos passaes, e houver dc 
prover-se alguns dos me,inos be-
n••G %0 será o excesso destinado 
a i • eminario da di(lcese re•pecl.i-

nau muStRui a, camas regias il ,ts 
provünentus, pod,,ud ) comiudo os 
prelados prure g wem u C(w lu pra-
so. 

Nio poderão concorrer', durante 
an(los, a gn7esquo, ouIr'os h~ 

Gelos, os que; artes Ja coliação de• 
misuriem dos beneGcios em que fo-
rem apresentados. 

1••D•iSi•,ii•cri•c• juililídnc3 

Artigo 1., Os peritos ou !ou. 
lados a que, n,,s lermos da le-
gl•I:ìçãU erre vigor, compele prm 
ceder a arbitranientos pur meio 
de exaine, vitoria ou avaliação, 
serão escolhidos de entre os in-
Gividuus nomeados pelo gover-

no, p~ Ando concurso que se 
Aduará nas resp(•etivas co-

marcas, perante o juiz de direi-
1(►, do delegado riu procurador 
regi () e cons(•rvador do registro 
P'0 hal, n .s tcre,)os flue, em re. 
.gularnentu especial, serão deler-
uunados e depois de havidas as 
ndcesóarias informações ácerca 
da sua prohida(le. 

unico. Ficam eecepiliadas 
d , sta disposição aS pessoas qu(' 
tiverem de sorvar como peritos, 
quando sc tratar de objecto cu-
ja apreciação oxij•1 conhecimen-
tos e.spcciae, de alguma scieo-
cia ou arle. 

Ar t. W Para o exemicio (ias 
funcMS aflue se r(,f,re o mi-
90 1• serão reintegrados nos 

sCUs reàpeclivos 1(i•"'arvS todosos 

flue ClAvam I(••alnlertte nomea- 
lios ad itradur•Cs ju ,lici aos á i,. 
ia  da publicação do ( retro'.() n.° 
?, de 15 dc seteinbro de 1892. 
se não ! iv,icm deixa,lo de ser 
idonens. 

Ari. 3.° Nica revogada toda a 
le•islaçir) +rn cuntr•trió. 

CART AS D'ALDEIA 
Falle cie Tim(-1, 30 de sbzembro 

Escrevo-lhes h(Q, para qne 
só possa Ice esta cai ta no • Gom -

u): ! cio de 13arcellos • para n gravemente o releu presado ami-

annn, que vem. 0 annn de 1897 I go abi de de Arcuzelio, que, fe-
es(á por um ti o. Pois ainda ene i lizmenle, vae n►elhor. lambem 
deixa sambdag por que mt) ira- já se acha completamente resta-

belecido do incommodo que Sof-
freu, produzido por uma qued a 
desas(rosa, o tileu presado e res-
peiiavel arnigu P.e Francisco J. 
fie :ilirancla, de Roriz, que, já 
na dia 1-6, foi ( fizer missa á ca-
pcila da Quinta do Pinheiro, em 
Alheira. Felicito aquedo.' roeu 
vei•f,,+,rido amigo, com quem 
m(—o se honra o clero d'este 
Valíc, peia su,1 t(1 ide, peia sua 

os rapazes a rufar nas panfir,3`e- • iirc+mmz ão e pelo seu incansavet 
tas,que o 2wnardino teln,ea lé- N 1i''tfialho no serviço da egreja. 
gel• os ferrinbos. que elle cor! A. respcilavel familia da Quin-
serva coma rAiiruia dos se.rs t•, tio Pialieiro, corno -veern, já 

cie•• )lia :•••c°s•a1a•• tempos fie fc)lia• le vae 70 07en- r. r•1, para as despenas do ensint(. P , , e•,r•essuu á sua nobre casa da 
E assim é. 0 fóro manteria Continuará este a ser rognlado De,Auar•s••hãu sem ett••ito as 1 tende nne tudo iro se padP ft• r, lLvi irD, recolhendo da praia de 
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tou bens, menos n•i proc;ucção 
da pin9f.-, pnNnN ê*la parte, 
fui ingrato,para quem o receLui 
com a Tt)(ra hai•cMse, erre que 
o A. Cunha fazia desentranhar 
rio spu l►andàhn meã,iws ine-
brirint.es, I►ymnos de festa, c Zrn 
que a(iiii, ha logo nrn anuo, nós 
recebiarnos o 189R e depois 
ariiir'lles tercetos com o Bernar-
Bino a locar violino primeiro, e 

fitados cnncurrt;rt!m a guie 
i1, zer a secco, e . . . zav, dez pi-
• >• 

quer ouIros -b"nenjus. dw'anre < lias ire m-,nos! Que sobriedade 
aouis, os presb)'ten), flue em rr a d'este 97, ou que sovinice a 
mezr!s, a Contar da dal., da nicil é, do anuo que se eslá a finar!! 

Nias, por outro lado, o 97 en-
irou, t, esta a sahir, sem que 
eu incon)m(ulassi, o roeu presa-
dissirno antro (lr. Martins Lima 
para vir aqui conjurar as mi-
nhas enxAquecas, nem desse aos 
pharmac(•illic(►s receitas para 
avisr, gaslan,lu ápenas um lóro 
de aguas de Vitlago, que quasi 
tne punhain á dependura, e um 
e,tlhcida, que o Deifino Esleves 
apr(!ndeu a l,repanw nos seus 
tempos fie praticante, e com que 
eu ainda ando a besuntar um 
callo, que protesta contra a effi-
cacia de tolas as drogas, que 
lhe tenho posto á cabeça; e, fóra 
disto, mais nada► Pois se não é 
para rrliin, casa) singular, é,pe-
lo menos, raro, muito raro. 

Ora vae, meu velho, que, 
nesta parle, tenho saudades de 
ti. 

Puis não é, porque o asna 
IOsse inuiLo avaro para cora os 

medicas e pharniaceulicos, que, 
!r 'este's niirmoS Cinco inezes, não 

toem tido mãos ,a medir; peio 
tuenos o Pbarinacetttico de cá, 
tla nosso Valle, parece-me flue, 
foi n'esle annn, .a primeira re-
trescadellfi que tem apanhado, e 
lambem é bola, para o anim al,. 
Sãode gana grandissima n(iii(2 
fie e sias es,label6lnpnlos nas 

fr('g(uezia1S rnraes, mórinei1tc em 
as ,.rue estão a muito longe da 
Vicia. 

As cannras ainda não desap-
pareceram comphbmen!e- te-
se p')r anui repelida mais ai-
guns casos, mas de caracter mais 
benigno. A variola, essa, não 

desi,tiu da sua acção. 

Ert) S. Parir0 d'All:itn tem se 
bailo baslantes Caso,, em adul-
1os inestiio, e alguns d'elles ia-
Um S. 

Eia S. Fins e em tialvador cio 
Gan)po, a t,pidemia tende a tos-
apparecer. `-' 

As tamaris tombem feriram. 
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Apalia, aonde se demorara uma 

boa temporada a uso de banhos 

do mar. 0 sr. D. Rtiv Lopes,que 

foi para as suas quintas da Be!_ 

ra Alta no inez de setembro,ain-

da se conserva no st>u palacete 

de Sanlar. 

Na ordenação geral, flue sua 

ex. , revrr,.a o sr. Arcabispo Pri-

maz conferiu crn o (lia 18 d'e­ 

te mez, recebeu a sagrada ordem 

de diaeorn) o meu sympathico 

:amigo Francisco Filnppe Pereira 

.le Brito, da frcguezia tia Silva e 

afilhado de baptismo do meti ve-

lho amigo e, anligu companheiro 

do collehio, F1'ancISCo Filippc de 

Sousa Teixeira tia Silva Alcofo-

rado, da- nobre casa tia Sylva, a 

quem felicito, conjuntamente com 

o novo thacono e seus paes. F 

f.ü este ó unico ordinando que o 

Valle de Tamel deu pura a orne 

nação geral, a que toe reriro. 

Pois foi sempre ninilo al,Un-

dante em clero este Valle, prin-

.cipalmente ein as fne iii, ias ile o 
Roriz, S. do Campo e 'M11c1ra. 

Do Salvador não ha ut)1 ut)ico 

estuduute, cie Roriz c Qu;raz 

ostudam quatro e TAlhrira um. 

Quantos vinigarão? Sabe--o Deus. 

—Promeltí faltar-lhes em no-

vas genlilel-rrs dos fiscaes dos ta-

bacos, e abi vae um pouco, tio 

que ene conlaranl, por qtl,• e❑ 

nada vi. 

Creio que, faz hoj,, 15 (lias, 

uns guardas gtiarsquer est.nVali) 

apostados lia vstra,la de a Pont(, 

d'Ubel a Barcellos, e, al)i por 

Arcuzeílo, mettnam as mãos no,• 

bolsos dos homens,e levantavam 

as saias ás mulheres a titulo de, 
verem, diziam, se levavam saio-

tes hesp.anlioes; multanalo alguns 

sujeitos ern cujos bolsos rncon 

trarain cabeças de phosphoros, 

enxofrados e pontas de cigarro,ï 

bespanhoes; arbitrando e rece-

bendo as multas. Repilo, que 

não vi nenhumas d'esras serrins 

repugoautissimas- mas o que lhes 

posso certificar, é que isto c,iliiu 

no domínio (Ia verdadeira voz 

publica, designando-se as, pes-

soas, que foram victimas d'estes 

excessos, e, estabe!rcemfo-se uma 

corrente de indignação no povo, 
que vejo pouco disposto a tole-

rar a continuação d'es►e syslema 

de serviço fiscal. 

A' auctoridade respectiva coin- 

pete provídecciar de modo, que 

se venham a evitar tumultos po-

pulares, e acontecimentos de 

maior gravidade. 

Uonto assim, sem rebuço, co-

mo o costumo fazer em a narra-

ção dos factos, de (fite lenho co-

nhecìmento,esias coisas por aqui 

passa las,par.i que ellas cheguem 

ao conhecimerto tias instancias 

superiores, que, se assim o per-

mitteni, serão as uniras respon-

saveis por qualquer incidente 

toais crave. 

--Os lavradores vão dando 
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Só duas palavras. O dia de 

i)nje torn silo tini, hori or. Fura-

cões violentos, drsusarlos, for-

rai lave i?, Wlein arrancado e par-

lido muitas arvores, ,lestelhatjo 

(,.asas, deitado por terra medas 

de palha e virlraç,is, e feito es-

Ira(Tos imp,•rlaules. 

Já não ha ribeiros, que não 

es!ejam fartas, nern fontes ) que 

não deem agua. A' hora que 

Il►c;s escrevo, 8 ria noite, os fu-

racões batera na janella do meu 

quarto, .que parecei olhos de 

n)achado i partirem ludo; e es-

se estado teri)pestuo,•o dura des-

de as 11 horas da manhã. 

0 1897 faz-nos unia retirada 

siniplesmentt; horrivei. 0 anuo 

novo aproveitará esta densa, pa-

ra se apresentar assim:) 

Deus nos acud,al 

P incraclo. 

t •© 

C liM DE GU$NUIES 

Na minha primeira carta para 
o « Commerciop tive como as-
sumpto obrigado umas ligeiras 
observ'açõ_s a proposito d'uma af-
firmativa de Pancracio que jul-
guei deprimente para a serie dos 
encomn)endados de S. Martinho 
de Gallegos comprehendida entre 
o abbade Paes e reitor João de 
Deus. 
Réptado pela minha carta, veio 

Pancracio no ultimo n.o deste 
jornal com umas explicações á 
sua affirmativa, as quaes,embora 
podessem varrer do meu espiri-
to qualquer sombra de melindre 
que lá houvera, não lograram 
todavia destruir o fundamento 
do meu reparo e a justiça do 
meu procedimento. 
A captivante explicação de 

Pancracio tem para mim o me-
recimento duma satisfação ami-
ga e digna mas não a honra de 
uma justificação procedente e pe-
remptoria. 
O conspicuo epistolographo na 

sua defesa (carta de Valle de Ta. 
mel de 23 de dezembro) ladea ha-
bilmente e illude com talento a 
questão que levantei. N.io ha, 
porem, artes que valham, quando 
não se pisa terreno seguro e é 
incontestavel que Pancracio, es-
crevendo, como diz, sobre o joe 
lho, teve na carta por mim incri-
minada, um periodo infeliz. 

Historiemos:—Vinha Pancra-
cio, n'essa carta, elogiando os 
melhoramentos materiaes que fez 
na parochia de S. Alartinho de 
Gallegos o seu actual Reìtor,João 
de Deus, ao qual se deve, auxi-
liado por um benemerito filho da 
dita freguezia, o estar gaasi con-
cluida uma egreja nova etc. 
E disse, a proposito, que a 

egreja velha era uma coisa im-
possi.vel—uma cisterna sem luz e 
com imagens-grutescas. Que, ain-
da assim, a luz que tinha, fora 
obra dos melhoramentos do an-
tigo encomtnendado Paes, bem 
como a reforma das imagens que 
estavam a provocar gargalhadas. 

Se por aqui se quedara Pan-
cracio, a sua historia simplesmen-
te narrava e a ninguem feria os 
justos melindres. O peior foi que 
Pancracio, sem- aventar conse-

principio ao serviço da pólia. AS i •uenc as au os oent)e up a seripde 

qque videiras, ainda mesmo as e .loúo de Deus fizeram-se ealien-
não foram sulfatadas, apreseis- l tas pela escrupulosa arrecadação 
tam baias varas de aspecto ani- de seus direitos parochiaes.» 
mador. A respeito de aguas esta- Esta é que é a pedra d'escan-
vamos por aqui como em ag..sto. dato da carta de Pancracio; e cale 

bem o percebeu já, arredando-se 
0 dia de honrem e esta noite i sempre na sua defesa (vid. carta 
passada furam de um caract, r de 23 de dezembro) do maligno 
invernoso, hem chuvosos. t) vaia (,_.iodo, que intencionalmente 
de hoje é como os a►nigos o_veiU,,copiei. 
Ata; ao anho i Não me queixei de Pancracio 

1'naver feito a chronica dos en-

feito, a rigor, não teria eu mais 
que felicitai-o e as lettras patrias 
e o clero parochial, cujos servi-
cos á religião e á sociedade são 
de vastíssimo aicr.nce e relevan 
tissimos, sem que até hoje, se lhe 
deparasse condigno Plutarcho. 
Não foi, não, a chronica dos 

eis •ommendados o que Pancracio 
fez; elle mesmo confessa que não 
sabe bem quem elles foram. Alas 
—por Deus—se Pancracio assim 
desconhece a chronica dos en-
conlmendados, como ousou aflìr-
mar que estes se fizeram salien-
tar pela escrupulosa colheita dos 
direitos parochiaes? 

Vê-se, pois, que não só pela 
amisade, com que me honra, mas 
tambem por dever de justiça 
Pancracio devia retirar aquelle 
oeriodo que involve n'urn geue-
rico conceito deprimente a serie 
dos encommendados, cuja histo-
ria, note-se bem, Pancracio con-
fessa desconhecer. 

Crê Pancracio, (assim o es-
creve na sua carta ele 23) qu,- os 
encommendados de S. Martinho 
de Gt legos foram todos uns pa-
rochos exemplares, caritativos, 
probos, honestos, honrados, tudo 
enfim. 
Como é, porem, que se casa 

com esta crenca ácerca dos en-
commendados estoutra atfìrma-
tiva de que se salientaram pela 
escrupulosa arrecad,,iç:+o dos direi-
tos parochiaes? Explica-se Pan-
cracio traduzindo em vulgar: isto 
quer dizer que não gastaram um 
vintem nem com a egreja nem 
com a casa de residencia. 

Assim será, e se assim fora 
escripto, não teria eu vindo com 
os meus reparos; confessemos, 
porem, que e uma forma exqui-
sita e suz generis de dizer as coi-
sas. 

Pancracio afl-irma a atnisade 
que me dedica desde a minha 
infancia e que rnãe quer provo-
car questões com amigos. 

Eguaes sentimentos ene ani 
mam. E se Pancracio encoberta 
um respeitavel nome que eu ap-
prehendo, cresce a maioria de 
razão para eu acreditar que nun-
ca podia ser seu intento deslus-
trar a memoria de quem quer 
que seja e sobre tudo a dos meus. 
Portanto... ponto final. Haja 
Pancracio muito boas festas e re-
ceba os protestos da minha maior 
,est;ma. 

A. J. Miranda. 

CARTOES para Boas-• es-
V tas e felicitações. 
Grande variedade em gostos bo-

nitos. Preços convidativos. 
A' venda na livraria e encader-

nação de Julio J. Barreto. Cam-
po da Feira. 61. Barcellos. 

DIA A DIk 
Fazem anhos: 

Amanhã—o sr. Arthur de Vas-
concellos Varella d'Albuquerque. 

Dia S—a sr.' D. Carolina Ju-
lia Peixoto d'Azevedo Bonito. 

Dia -6—o sr. Arnaldo Candido 
Furtado d'Antas. 

Dia 7 snr. Francisco R. 
Vieira. 

Dia 8—os sr.s José Casimiro 
Alves :Monteiro e João Carlos 
Coelho da Cruz. 

Veio passaralguns dias á sua 
casa de Remelhe o nosso íllustre 
amigo sr. D. Antonio Barroso, 
benemerito Bispò de Aleiiapor. 
Tem sua ex.3 sido muito cum-

primentado. 

Tivemos o prazer de abrac_ar 
aqui na passada quarta-feira os 
nossos distinctos amigos srs. co-
negos Antonio Julio de Abranda 
e José Maria Gõmes, esclarecidos 
professores do Iyceu de Guima-
rães. 

-l-

companhia de suas estimaveis 
manas, o nosso presadissimo 
amigo, sr. Domingos de Figuei-
redo, dignissitr:o gerente do Ban-
co de Barcellos. 

Esteve n'esta villa o sr. Au-
gusto Cerveira Serra, digníssimo 
inspector do selo ne dis ste tricto. 

Acha-se entre' nós o nosso es. 
timavel amigo sr. dr. Joauuim 
Goncalves Costa, muito digno 
ctetegado da comarca de Taboa. 

Parte a[ríanhã para Ovar com 
sua familia, o sr. Eugenio Diniz 
d'Andrade Ferreira. 

-f-
Continua  melhorando o nosso 

bom amigo sr. Domingos José 
Alves. 

— ! celinmendados. Não é d'isso que 1 Com sua esposa e filhinhos. 
se Irrita- Se Pancracia a houvera foi passar alguns dias a Goios,na 

VVATEVDARIOS para 1898, 
í• bo)iitos gostos. 
A` venda na livraria de Julio 

J. Barreto, Campo da Feira, 
Barcellos. 

PELA SEMANA  
1VentiàivM—T,•ui silo ho ,ri -

vel e pavio:+ „o o que noS ultimo, 
dia, tem pairada sobre nÓi . 

Tufó•s medonhi„ dera;tara na 
sia faria as z••na, qua pere,)i'rprn, 
arrancando arvores, ailuindo cha 
rninès, derrubando beiraes e influi-

sobre os Irausemites bens 
penosos fl ,gAios. 

Isto na v;Ila; porque dos freg•ie-
zias ruraes ainda nos nã , cho-a-
ram inf)rrnaçõ.;, completas du, 
enr,rmes esirag,s que nos diz "[ li 
haver operada. 

Aguarda emas as inslrueç••­ 
que nn: pr„mettem ,i,) temporal 
que ainda, agora, csCutat^n ),; l3 fó-
ra, a desfazer-se em trneb;o,a, ha-
tegas tiaud,is pela santa impetuo-
sa & terrrv'cis furarúas. 

Graves pr, justos, poré:u, Se nos 
afliguram, a avaliar, lwIt) pav ,,; 
em que o mesmo vendavel se des-
encadeia horroro ,, o. 

••oi•te desasIrad i--Ni 5 a 

feira, quando a rr•achina que tirava 
n ultimo comboio correio do nor-
te, andava fazendo manaihra,, a 
dentro das aculttas da estação do 
caminho d.t ferro d', st) villa, Co-

lheu o carregador Antonio Cirva-
lho, matando-o instantan::,iin ',nte. 
A víclimi achnva-,e n) ciIntro 

da linha, ignorarrdu-se as (;"; Usas 
qu,: alli o enlearam de modo a es. 
perar por tão triste 11;11 de vira i. 

Dizem-nos que o , mpreriado S;-
mõ()s, ainda se por for-
Wa ) ao t • trico i1<,sasirv mas qu ,r a 
1wellina , subitalni•ntr, o impelira, 
arr•ernalssand ,-o por- fel ciil.id l•a-
ra sitio on,ie i ad,i m:ii, sotfreu 
que ligeiro abalo. 

Na sesta- feira esteve alii -sviidi 
(.ando o digno director, sr. J:istmo 
Peixeira, apurai l•) se quis nenhu-
ma responsabilidade as,iste aos 
empregados sobr,•vivwes e nornra-
datnent.r, ao dano e lionrad„ ,: he-
fe, si.. G.iilher:ne N Ines, que se 
tem affl.(;;d,) com o d„lorosu acon-
tecimente. 

Antonio Carvalho deixa viuva e 
filhos em precarta ,; condiçõ's. 

11!,cominendarnol-tis á caridade 
publica. 

)li•o59••• ,L•â•48s •rQ•Á28eIlí••[•id9s 

—A b,'nemerit:i As,occnçào, que 
costuma festejar bn1liantemente o 
seu aniversario, no dia 6 de ja-
neiro., salientando-se no seu pro-
gramma a distribuição de esma-la, 
em generns e dinheiro i avultado 
nuruero )le pobr,•,z, resolveu que 
as festa, do seu 111. 0 annrs se li-
mitem a uma missa por alma d,.s 
socios fallecidos, com assistencia 
do corpo activo, banda de musica 
e direcção, em vista das grandes 
despenas que tem feito e continua 
fazendo com a odi ( cação do novo 
quartel, uniforme, (,,rotos, diplo-
mas e couservaçáo do material. 

ESaceas -- Ate 
que eni!iiii f ,iam attendidos os 
uunemerente, desejos e beneficas 
instancias do di ,, n., conimandante 

B,,rnh1'iro• Vo'tintarrus, snr. 
1yrr, Duart,, de h.i muito rxpres-
so: uns e exercitadas ,nutras, jut)-
tu do n,)ssr, municipio, para a ião 
nk cessa;•;,i coll ,,cação de h: ucas de 
incendio em varios pontos da villa. 

Doo-se ❑',; sia serrana satisfação 
a ess,•ì pe,li:lu r4;i!isairl.,-•• um 
prnvcít,)so rnetll,)rameiito em Bar-
eellos. . 

De_1•(>:,d~;—Trav ,u-Se uma, 
ern a norte do ultim donling,i, en-
tre o< s rl)a►eiros J­ão Alves e An-
tonio Gigante, resultando receber 
e te urna navalhada no braço di-
reito. 

Cxces.ns d • vinho ao que nos 
dilwin rn.,i ivou aquele cundemna-
v e! acto. 

W§.sus—Mii to concorridas as 
que a batida barre"lema e a geren-
cia do Asyl,r du Menino Deus, 
{nandararu resir, res•iecUvarwnte, 
ria (,gr ja dos T,treeiros e capella 
W.,que!le e•,1ak-leeimento de cari-
dade, per alma do fundador d'a-
rlu Sala e 1) + nifeitor d esta, sr. J,,s é 
J ) a+luir-,i ria (,(Inha e cnmmNndado r 
Francisco Fernandes Duarte. 

E8,ÇU<>'aS—D sr. padre D;)-
ultn,n?o< J )se d,: Sotlna, abastado 
capitalista, de S. Vicente d'Areias, 
mandou distribuir, era o dia de 
eonSolda, esn) ,ias de 'r0') reis a 
cada nrn dos prt;sos da ca ! eia de 
e:,ta vila,. 
De todo o ponto louvavel a ac-

ç;o de sua ex.a. 

Aim.-Ia-tela aaxrili ar— Da 
acredit,)da 1'ypo, raphia Auxiliar 
d'escriptorio, de Coimbra, recebe-
in )s e muito agradecemos ,loca 
exemplares do Almanach auxiliar 
para 18(,98, '2.° atino da sua publi-
caÇ•to. 
N) mure-rnagnura de altttanaàs 

que atinualmente al-parecein á v.tn-
da é por certo o Almanach auxi-
liar, um vl ,,s melhores qu,s c- nhe-
cemo•, attenlaS as sua, oranndes 
vantagens na vida pratica, e a sua 
inlportan,;ia facili[iente sa reconhe-
ce pela leitura do seu indice. 

Alem dos trabalhos proprios 
destas publicações, encerra grande 
diversidadd de indicações uteis ao 
chefe, de f.irnulta, dona do casa, ca-
pitalista, prupr•retario, agricultor, 
cone ibuuste, viajante, caçador, fio-
CllUltur', pbUU)gr<pbo atnádor, cy-
cli:ta e pbit;rletiaa. 

Hvgieui1, pr„verbios, festas po-
pulares eun cada o)ez, aArolugia e 
me.licina caseira. 
L cotim tudo isto não bastasse 

para a u:• ,dìca gt;antia de 150 reis, 
que e o v:ns -0 d ,« A [nanaCh auxi-

li,rn, cada co,nprado,• tem direita 
a uni brurtIv. 

.e-4,1011 Ç1à0 de fiz. Q705' 
l asapre : dug sio Cotio ea-` 
elit› de6r& .a•zeiDo — Ficararrt 
assim con,tituidns os corpos ge-
rrntes, para o proxiino anuo, d'es 

, ta a,oeiação: 

Assembleia geral— Presidente,dr, 
J,,:,é Julr„ Vieira }íamos; vice-pre-
.,ideute, Jo ignim Lopes Fernandes 
Vinagre: 1.° secretario, José Mar-
rellino C ) olho da Cruz; 2.° secre-
tario, koionio F. Correia. 

Conselho fiscal— Presidente, An-
tonio Albino M. d'Azevedo; serre 
tario, Augusto 1+ortunato dos San-
tos Ferreira; vogal, José G ) nçal 
ves da Silva. 

Direcção—Presidenre, Domingos 
Carreira: vice-presidente, Manoel 
G. Víeira d'Azevedo; 1.° secretario, 
Agostinho J,,sé ele Miranda; `?' 
aecretar•io, alanoel de Fari?; vo-
gaes, Joaguirn José d'Araujo, Au-
relio Rainos e José Faria. 

sIfl$4•y ex•ivaein gl—o jury cri• 
minal que tem de fuoccion:ll• no.. 
4.° seno+stre do corrente anho fi 
coo assim constiUairlo: 
3,)ão Gomei Frauqueira, Curva-_ 

lha'; Gomos da Crista Araujo, Dar-
cello ; llannel G. Vieira d'Azei'e, 
dc, i,lem:.Toaquim Pires dos San-
tos, Aptihá; Aator,io Gõmes Patri. 



2 de Jaue;ro •e 4898 0 COMMERCIO DE BARCMLOS Anno 8.°—N.° 409 

cio, Pão; Francisco ?A. de Barros, ( mataçt♦o dos bens penhora-
Analsa; J ).,é F,rrna1if es d'Azeve- dos a José Joaquim de Faria 
do, Wille%es; José 1"+ 1it ( l•! 1liran-
da 11a•alhães, Es11ozeytd ; José J. Fonseca e mulher tariaFer-
1ai3rtinslureiri, Bar`telius; Fran_ seira e Antonio Joaquim de 
cisco M. Carmona, id,-.m; José Pe- Faria Fonseca., todas da fre-
reira da Quinta, idemk; Zlanoei J , sé guezia de Chorente,n,1 eze-
d':lrauj,.i G)utinh:, K, dra. Foi j w, ; cação comraercial que lhes 
Joayo;lrr José d;, Faria Cxrvalb,r, move o Banco de lJarcellos, 
Christeilu; José Antoni•n G. R,liei 
ro, Carteira; \Irmo el V. n'Azeve- com sele rl*esta villa, cuj ,s 
do, Fonte 3 ia; José C. cia Silva bens sito: 
C•trreia, Eucuura ,tus; Atlselmo •. Bens de raiz allodiaes pertence;z-
da C » ta Leite, B.ircell ts dr. Joa- tes aos executados José Joaquim 
quico Goalburto de Sá Cat'rieiro, de Fa•r•i,;it Fonseca e mulher 
idem; f< rancisco José de Sousa. 
ideia; João Pereira 1í icbad, , id,,1N Casa torre,com seus com 
D ) mingos J , sé Alve>, iriam; lia- ruo ! os e per•terlças, e junto 
voei Bt•ntu Pitn ,,.nta, Cri ix+anil; eirado de lavradio. com ai,-
nianoei da Silva [ loteis, Ri„ Cavo vo►'e• de vinho, no lonas' de 

St.' Eulalia; 11anuW1 J.1sé F,.'ri eira Nloços, freguezia de Cho-
ltamos, t3art et1,i<; J,)aquim Gi11nos 
d'Azevedu, Genlvz s; J + sé Fra11eis- retire, avaliado e entra era 
co Brllinbo Fuute B,,a; Atangei A. praç<.1 em 210:560 reis. 
d'Almai,la, B:11-Cci ,% , (AIStlldro Campo aenoïntnado da 
Ferreira, B:)sluço S. Joit ,,; dr. Cortinha, de lavradio, com 
Eduardo da Silva Salazar, Rareei- arvores de vintio, no mes-
tos; Manoel Luiz dto Nli!and:i,idem; mo lo-ar e fre-Liezra ava-
.NIanoel P,,dro Adt,bno Gajo de CN a ' 
°11 randa, Perelhal; 'Ian ,iel \lenda- liado e entra em praça em 
aba de 4:ampos Nogueira, Fonte 118A40 reis. 
Boa; NLinoei José Fernandes iti- Campo do Moinho, dela-
beiro, Perelhal; Juã•1 Clirisnstntnti vradio, com ürvores de vi 
Lt> ies Correia, Encuurados- Avres 
do Sã Fel'Lleiras Btn1w ille , Via- nho e agua de urna e rega, 
tc+los; José d'Anrto►•,m Caridade, rio mesmo lool:t' e ft egue-
Cussou►•ado. zia avaliado e entra em prav-

MOEDA FALSA ça em 157:7?0 reis. 
Miguel Bernárctlno da Silva, Fa-

ria; ;11:inoel da Silva Pereira, Riu 
Coco Sr.a Eugenia: dr. Antonio 
Ferraz, Barcelliutios; dr, J­sé de 
(,astro 1, figueiredo de Fari:i, Santa 
Leocadia Pedra Furada; Francisco 
G. Quintas, Nhrii; dr. José G„n-
çalves Ferreira Vidas Bras, E-•po-
zrnde; Goncalu A. À. Pereira,Bar-
cellos; Maiit,el - José Fernandes Ri-
beiro, Pereira, Perellial; Thomaz 
José d'Araujo, BarecW,4s; João C-
Lopes Correia, Encourados; .11a-
tbias G. da Cr(iz, Barcet1os; A}'-
res de Sá F. Bene• ides, Viatod,rs; 
Joaquim Gonres da Cunha, S,•quia-
de; dr. Rodrigo Augusto C-1,quei-
ra Vellosu, Barctlttr; J„ão 3,)aquim 
Fernandes, ideal; 111- José d Àz•'-
vedo Vasgninbo, Fonte Bua; dr. 
Francisco Ferreira da Fonte, Bar-
cellos, dr. Joaquim Gualberto de 
Sá Cai neiro, idem; José Fernandes 
Biaziella, Pere►r,; dr, Ali gu;to C. 
Alves Monteiro, Barcellos, 

.4sy 10 eles WN. Cor açoes 
flete º➢estis e Skaria—C lnti-

tinalli patentes ao publico todas 

as iustal{açõ s deste estabelece-
inerito di, educaçïro e ens►iio,hem 
couro todos os trabalhos tias 

edue,indas, cuja exposiç;'10 se 

abriu honteiri pari se encerrar 
no proxinto dia 7 tio corrente. 

Pedetri-nos para informar a 
publico de que po,lem visitares-
te estabelecimento e aproveitai-
a sua exposiç,lo todas as pessoas 
que assim o desejem, servi preci-
sar de qualquer bilhete de ad 
missão ou de convite, como pa-
ra abi se disse. 

kN` N1 U NU 0 8 
VENDE—SE a quinta 

denominada de Cassús, si-
tuaria na freuezia de S-
Rom•-,o I.)de Fonte Coberta, 
de lavradio e matto e casa, 
de habitação. 

Fallar com o solicitador 
úliveira. 

ARRE••IAI'A•AO 
1.1 praça 

2.a publicação 
No dia. 16 elo proxinio 

mez de janeiro por 11 Horas 
da manhã, à porta do tribu-
nal judicial desta comarca, 
tedi de se, pr(Aceder 1 arro-

Bens de raiz allodiaes pe•-tericerztes 
ao exectitado Antonio Joaquim PUMAGAÇAo QUINZil.-NAL 

de Faria Fonseca Editor: Lib;inio da SUva—Rua 
Casas torres e terreas.com d:r Norte, 145, Lisboa. 

todos os seus cornrnodos e   
pertenças e eirado adjunto 
de lavradio com arvores de As passoas que desejarem receber 
vinho e anua de lima e re- i o tpromptameiite e com a máxima re-
ga, ne dito logar de ,IOÇOS, i gularidade, qua'qu r jornal ou revista 
e freguezia referida de Cho- i estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
rente, avaliada e entra em I livraria e agencia d'assignaturas, de 
praça em 376:940 reis. .desquita Pimentel, 67, rua de D. 

1'e_,ro 60~ -  Porto. 
Campo da Ariosa, de Ia- I A mesma casa satisfaz no praso 

vradio, com arvores de vi- í de 7 ou 8 dias qualquer encommea-
nho e agua de rega, no lo- l da de. ltvro-, publicados iio estran-
gar da Ariosa, freguezia de : geiro, pois tem correspondeucia dia-

n ' ria com as prineipaes cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sem 
ati=-nto de preço, todos os livros 
nacionaes. 

ARREN A-5E o moi- 
nho ele Cazal de Nil perten-
cente á Casa de Bellirilio. 

Fallar com o solicitador 
oliveira. 

ASSIGSATUB S 

••ºadaa•.al1 
Anno 4:000 
Seis ,mezes 2:100 
1'res meses 1:100 

Br.az0 
Anno '28:000 
6 meus 15:000 
3 » 8.000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora rins srs. Guillard Aillaud 
e ('.'— )4 r, 'tila 

Lisboa. 
Aurea, 1. - 

ANNUN0I0 

Gagas antigas ou apode,-nos. 
Urna até duns caixas ela pontada 
utilagrosa atra, qua;rjuer pessoa 
que enlra esse soff'riniento. 

Se duvidum do bom resultado, 
podem pedir, porque gratuitamen-
te lhe será eutregtte uma amostra 
para d'ella fa Zerem uso. Tarn-
bem se vende„ em Bareellos, na 
Pliarmacia da Misericor•dio. 

{t111i'.a IÍs Y11Qo 

Chorente, avaliado e entra 
em praça em 355:000 reis. 

Bouça do Penedo Grande, 
composta de terreno lavra. 
dio, com arvores de vinho e, 
agua de rega e, lima, e de 

matto com pinheiro`, n0 si-

tio do ;Rionte dë Lobeira, 
freguezia alludida de Cho-
rente, xvalia,la e entra em 
praça em 379:3'0 reis. 

Pelo presente e em con-
formidade do disposto no 
art. SU do t:od. do Pr. Civ., 
são citados todos tis credo 
res incertos dos executados 
para assistilletii, querendo, 
à arrematação e mais ter 
mos da elecuçao. 

Barcellos, 23 de dezem-
bro de 1897. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 

0 escrivào do 5." otlicio 
Aqusto Mattos Lopes d•A1i?iei-

dra. (305) 

NOITES DE VIGILIA 

UAGaLIIAE,S PEIXOTO 

Irratt,ido P r.1tieo sie Con-
tTtl} ilhiné≥ e e ENCrEI;,t n-
r ação Cºaaaasaac•e••á.ai 

Ediloru-13arri ,s e C.' 
Escriptorio-!tua fito Arco do Ban-

(b'ira, .a{9—Lisboa. 
Condições d`assiTnatura: 

A obra constaiá de 900 paginas 
approximada;vente, e s,•rá r.lesiri-
bcida em fasciculus ;emanaes de 
,e L,a ninas, nitidaiueuee i[npr•ssas 
na aer,,ditada utlit:ina tia Alfredo 
da C,, st:i Bra ,,,a, custando cada fas. 
ciculo a_ medica quantia & 80 rs-

Ki'a os assitinantes da pr)vut-
cia a remesza serei feita iainbeir, 
semanalrni,.nte, franga de porie, a 
quem enviar a seta imporiane-11. 

Y ocidade Litteraria 

C • )1Pos 1,1s►.• 

eletzlhos do Coração 
(Primeiros versas) 

um voltirne de 1,60 ptig. impres-
so eni papel de linho. 
Pr2ro 400 reis ALUGA-SE  

Pedidos a Laarindo Costa, Li-
A casa do eYrn.° sr. et- veeiro-Editor— (traga. 

nando de sr- Do niesrno artctor: 
toada na rua de Fatia Dar- 1•Qouja- , (poernéto) a entrar no 
bosa, desta vida. prelo. 

Fallar com o solicitador Notas d*Xim 93n11aB•eiundo 
(pré)sas) evo, preparaçìio. 

Oliveira. 

A NOVA COLLECC,.10 POPULA[i 

NERR`E H:CÜ RCELLE 

C os HON (11 kfl0i01S SAI 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! e.r,tra!tido pelo proprio 
auctor do draina popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
>; u),no„1-CPI-C8C22t<IÇÕCS!!! 

_100 magnificas gravuras de Henry ALyer 

condições s1.4 .a••i ;.a.atflml•a! 
O romance « Os dois garotos» constard de dois mignificos volumes 

de grande formato, illustrados corra 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes e,,t dimensões ris do specinten da primeira pagina do prospe- . 
cto e 404a toda a altura, da, pagina conto o specirnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta cie 3 folheis de 8 paginas cada ztnta, in-4,•, 
grande formato, cora 3 esplendidas pravuras e uma capa illustrada 
60 reis por seinzna. Cada tonto brochado• com urna bellrt capa, coar-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com •13 esplendidas gravuras 
300 reis por vnez. 

Jlrindes a. todos os assignantesf - 1. a « Entrada do Ailamastor» 
no Tejo;—`?. «A tia•talha d'Ajubarroto». Q primeiro serd distribiti-
do com a ultima. caderneta. do 1. volione; o segrtrido no ftnt da publi-. 
cação dt, OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 
AY11GA G' AS 1 BERISkARD—JOSÉ P ESTOS, editor. 

73, Rua Garrou. 75-Lisboa 
Assigrta-se r,o Porto— Centro de, Pubticaçõrrs- Prava, de D. Pedro, 

125, 1`?6 e em todos as terras do reino, ilhas, proviiicias ultrainari• 
nas e Bra:il, onde a F,.' ipre:a tens co. resporldentes, 

VIVEI ASSIJ-11 

2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Livraria Escolar Editora , Editores Libanìo e Cunha, 145, 
de Gruz e Cr•, Oraga. r-ua. tlo _Norte- Lisboa. 

Fernando Reis---lliager Garção 

©S UMK1p•1Í,;IOS 
Notas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço ene 
todo o reino, 50 rs. 

- 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhãmas 4 
da tarde. 

Ac,\n0U 0 cn,\1'o.N cw1 os 

Retratos inalteravPiP, em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BA.nA TAS 

li$g®ia d as 1 801.ex.--U.a1-Cellos 

BRINDE 
a todas as pessoas que támrem 6 retratos gabinete uo 

promenad, teem direito 'a 
Uma ampliaçâo em taman!to natural por 2:500 rei s!!! 

0 OCCIDE TE 
0 melhor jornal de 7raviras que 

exista no nosso paiz. 
Preço: anuo 3;$500 reis 
Semestre 1„900 « 
'1'riuie,•tre 950 
Numero avulso 120 o 

Tolos os pedidos de as.igna(ura 
deverão Ser acotnpanh:idos do seu 
import., e dìrii;idos á + drninisl.raçãu 
da « Emprez;i do 
boa. L. d„ Poço Novo. Editor, Casa 
ianu Alberto il.i S;iva. 

Nr v2dade litties-tar2 a 

AMORES—PERFEITOS 
Pon 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas - precedidas de unta 
cgr tct lis e j_rcin do abalisado juris-
consulto e nota,,el ltoutern de lettras 
o exnt.° Sr-

DR. RODRIGO VELLOSO 

Um volta me, de 174. pag. era opti-
mo papel de linho e illustrado coar 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Brap t e Vianna, 
e ao auctor--Espozende. 

A Mova collecçúo popular 

Q:.anlflilo •• 6e•acºP•o••1°• 

A Mis ILVINU;.1 DOS I'U,SIiB, 
200 gravaras de Lix 

Emibo Rrcli,•bour,1, o auctor da 
a'1'alltinenra d,• t",loenbo», ❑ ãu pre-
cisa do ser apresentado aos leito-
res. E` sem .' obtesLição o Rei dos 
Romaucistas Populares. Nitlouem 
cutnu cite sabe cominuver, abita►•, 
impressionar até ás lagrinias o pu-
bl;co fiei que decora os selas ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinariti 
que obtivemos com a « Tk)titinegra 
do Moinho», (seis mil escnlp!ares 
quasi exgolare•!1!) só o mes mo 

suceesso egual. Não hesitamos pois 
e►n adqu rir por elevado preço a 
traducção do s,,ri ultimo romanca 

A Irmàsinha dos pobres 
q,ie v.Ninos publicar em edição es, 
plend d:i, sem precedentes corno 
barateza e illustrad• c0111 

:200 GlIAVUl;AS 
elo mais :1110 valor arlistico. 
A A 1rtriasinh i dos pobres,' co-

meçará a publicar-se na primeira 
senl.lna de junho pruximo, 
Todos us ass ;(,dantes teem di, 

ri,ito a dois brindas, extiaurdina- 
riu trabalho de :;[•ande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Lida— A partida (te Vaco da Ga= 
ria para a Iii lia. e a chegada do 
Vàseo da G,inia depois de ler des> 
cnbertu a judia. 
1 citlarueta file 3 falhas com 3 

gravura; por s,'mana 4-0  aleis. 
Assian•r.-se di+Ide já na Casa 

t3t•rtrand-José Bastos=73, Boa 
Garreli, 75-- Lisboa, 

Orv5,10 defensor de todas as elas- 
ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juri•- 
Consultos d1slinetos. 

Director e etiiior—F+eraião An ia. 
ral Dolto Alachado 

Trimestre (p c,0 depois de ven-
cido), 500 reis 

Toila a correspondencia deve 
ser dirigida a Botto Machado, 
ru-i do Ouro, t?4, 1,°, Lisboa, 

CORREIO JUIBIC0 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudeneia 

Director- Arm.elim Junior, ad-
vogadc era Lisboa 

,Red,icrão e administração -- 
1111,1 Relia tia Rni•iha, 81, 2 

escriptor nos podia hroinetter ntp l titio c,;rluerì!o, 



2 de Janeiro de 9597 0 COMMERCIO DE BARC1rLI,OS 

ESTABELECIMENTO DE FAZV N_DAS 

AL1•"A1A'_1"'E•IA 
—DF.— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
h'(► — Lan o da Porta Nobre--4A. 

Os prnprietarios desta cotia, participam aos seus estimados 
treguezes, e. ao pabileo em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José r,li,rcira da Silva Baião, 
eonheeidissimo ex -contra- mestre da Alfaiate:- ia Kt+i! de Lisboa. 

Não se tendo pnul;ado a despezns para poderem apresentar 
pessoa competenleniente habilitada a bem executar Inda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos fignritros, esperam dever 
a visíla de seus estimados freâuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Ignalmente parlicipam que acabam de receber parte do sor. 
lido para ,a proxima estação de inverno. 

r' ELEGA°iCIA, PERF IGÀO, ECONOMIA 

Grande sorlidc de picotil,.,os, cheviotes e. cazimirasl 

E 

iIAG\IFICA COLLECÇãO DE CONTOS GAL.I.\TES 

L':cì3eç•iº c c @ iZox 

100 reis cada volume 

De 32 a 6'r paginas, composro 
em typo bastante, legiret, impressn 
em magnifico papel e illustrado 
com urna esplendida photogravura 
em papel Coztchel!1 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

ttssinio, comprehendendo um con-
to ou a-oananc•e completo, original 
dos melhores eseripiores livres,laes 
como: Rnbelais, Josinus, Boccat:1D, 
e outros!1 

O terceiro volume, que já se acha á venda nas livrarias e trios 
ques e livraras, intitula.- se 

PASTILHAS GENESICAS 

No prélo: « Co;+•n se depennarr, patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras,18 

LISBOA 

DA 

,**,lata e Reatii casa tila >raanseº icºreiºa 
DE 

ZL` à,11 U , ,,  

CA ,,1p0 DA FEIRA=EDIFÍCIO DO HOSPITAL 

DI[:ECTOR—AVEFsINO AVRES DliABTE 
Plarmsceutico de d." classe pel Universidade de Coirnbra 

Variado sortimento, de fundas, Agalias,meias elaslicas suspensorina 
de madeiras, thercnometros, etc. 

Grande collecção ,I,• productos chimicos, especialidades, pliarma-
ceuticas e aUoas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPA'N`RIU DE SEGUNS' 

Sociedade anon\ ixin de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2º®'ºCOO 000 1- eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anuo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effecti.,a, seguros nlaritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provZncia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sânt'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Bacellos-- l;duai,do Ngt 1j05. 

Rua de Iraria Barbosa— 
N., 40 a 4?. 

Itic•ìt ºz• a•es•Aºaasa,:-e1: 

JOSÈ I)A SILVA °IAMLE  . 

D1CU1Gt1 E••í)C• (•I C Épil4•!A 
DE POIITUGAL 

r p è insulai i 
Deslgtando a poptiiaç5o por (tis-

Concelhos e freguazias, 
a superfície por dìstrictos e con-
celhos, ele., ele. 
Mencionando todas as cidades 

•illan e outras povoações, ainda as 
mais insi•nificacte>. a dlvlsd0 ju. 
dicial, admieistl ativa, ecclesrastica 
e militar, as distancia; rias frr (• u, 
zias 1S sédes do, concelhos, e cora-
prellendendn a indicação das es. 
[ações do Caminho de ferro,postaes. 
tetegraphicas, telephonicas, do ser-
,Niç„ de emissão de rales do cor-
reio, dH encomint'n,las postaes, 
repartições coin que as diflerentes 
estações permutam malas, etr,.,etc. 

ti,aa• r, ,. de 'TllalCcts 
Empre,:,do rio lilinisterio da F.,zenda 

1 volume com mais de 800 F,a-
ginas, 1600 reis. A• vencia nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 tie-
creio», rua do Marechal Saldanha. 
59 e 61, Lisboa, 

'
4
P
'
S
"
a
a
•
C
r
i
m
—
s
•
g
.
•
v
 
s•

II
g
—

sa
aa
ac
;e
••
®g
y 

ó 

p 

11IA.G AZIN:: 
L
I
T
T
E
M
A
R
I
O
 

A 110 ,1;1 ILIU3ï[ ADA 

jornal dyas Familias 

Contendo os ultimos 8, urinol 
das moelas de Paris. iroldes de 
tamanha natural, modelos de tra-
bai_lios de agulha, tapessarias, bor-
dados, cr•ochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

4.a edicào 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 1x:000 1 Trimestre i1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2,a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 j Avulso 460 

Assigna-se e rende-se na Anti ,a 
Casa Bertrand-- José bastos--Itua 
Garrett, 73 e 7,;--- Lisboa. 

1 DAS _ t•lt1 

PARA W97 
4.° :. ºt2r'0 Ise rcº•3 = c;tt:<tº--r1'a•F ca 

•ºº rç•s 

Util e necessario a todas as boas donas de casri 

Contendo urna grande variedade de artigos relativos à i:yaíene. rias 
onças e uma va iada ,w:icec.ã0 de receitas é sei ra doà f'alsri-

hares(te — r;mileotrlidade ni, açu domestie•, 
.1co,npanh.ado d• unn botado relativo á Cosi-n], c •'cyetuliana, seyrrn-

do o regirrzerz. dietico ile Luiz Kuh.ne.e de varins receitas para o 
tratamento de algu,nas doenças pelo mesmo systenta 
Peditlus, a Juãv lt „tmnu Turres. fora dd U. t'edru V, 86 e 88 

Lisboa. 

D, w  

çre-

PARA O ANNO DE '897 

ontendo nina Brande Variedade de monolorms, cançonetas comicas 
poesias e differentes producções hamor lias, satvricas, etc. 

Dirigido por—:;P. 4, de nat ffls 
Pr,"ço, 100 r: , Veio carreio, 110 rs. 

Pedidos a J„ão humano Torres i ua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA 

JUL ES MARY 

o R E 131 E •ilf o X° 
>g fºI1!aas e 3 eravítras a cores Fe', a•s. itoa• se;taa:' ua 

Grande romance militar o draniatico. Scenas tia otierra halo-aus-
riaca. U,i uuitïcaç5n daItaha, no grrp foi auxiliat!a freia irai ç;r. X00 
i;ra•'tjr<is +, Dulikt 1171¡}r,',?,agi Pm diversasCOre`. 1 .a (ìal'tP— L'osada 
á força. ?.a parte—O Sargento Thíago. 3. parte—Caso de mc,rte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Bi ince a todos ,,, a;signantes: Dois lindos cliromo' reprrsentan-
110 o combate de Coolelia e o quadrado de 3larracueile, nus goaes 
eolraul az- figuras «tais proetiiin-ates dista campanha. 

Estao publicadas a, tiritne tas tolhas. Assigna-se desde já na 
livraria pio editor ,•m to,lo, os correspond,,nt(, da em};exile 

Editor, José Bas!o.,-73, Antiga Casa —Bertrand,  LISBOA. 75—ltua Garrett 

EIIPI►l1ZA LITTERAIiIA LIQ_BONENSE 

& GUNHA 
•ïZ3,i.á.i:w•;:1•Sií• áa:L`éi5l.• :5•: •••'•• 

Em começo de distrilm"içào 

Traduccão de José Cu;th.:z 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
fD 9`Q'iG—e : 41!dt scc?a:4z.aa--ao reis 

Romance em 2 volntip• _ 0 preço da obra comph ta não exced('iá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do ?forte, 9'rv--Lisboa 

No prelo 

EVANGL1.110 D1, CONSCIEi CIA 

y 

Por _Augusto de Lacerda 

Pedid,)s à Ernpreza Litteraria Lisi;onense Libanio e Cunhar, R. de 
Norte, 1/x.3. sedo pr„Nis„ria da Entpreza. 

Ne Porto—Centri, de pnbli,.acõ,,s, rua rle St.- Catharina,299 e 231. 
1,m Coimbra—A;,en:-ia de N, ; ncius Uraversatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

12%oete:tnce origina, , cie 01ca.1º Cintilas 

Illustiado com verto de 200gravuras e ebrorros--Desenbos e aguarel-
las oriainaes de .antoi)io Batia. 

0-º reis - cria a ea •:>! aa— º º•c•3s 
Editores•- i,ilaniu c Gauha= atoa tia ;; orle. 14=i—L ilhoa. 


